
Liturgia: a comissão da liturgia, avia a todos os coristas que o inicio dos ensaios 
para uma actividade a realizar-se no dia 11 de Novembro, está marcado para o 
dia 13, terça feira as 19:30 no Centro paroquial. A presença de todos é indispen-
sável. 

Adoração: por este meio vimos recordar que o próximo dia 18 é o 3º Domingo, 
portanto haverá a adoração ao Santíssima das 16  -  18horas aqui na paróquia. 

Voluntários: o grupo coral de Inglês vem por este meio pedir aos interessados a  
fazer parte do grupo, que estão aberta as inscrições para animação da missa ingle-
sa as 17 horas, todos os Sábados. Os interessados devem contactar o frei Celino. 

Matrimónio: vão contrair o santo Matrimónio: no dia 17/10 Tito Luis Perdigão 
Mendonça e Tânia Gouveia; no dia 23/10 Edilson Joaquim e Núria Alberto; no 
dia 23/10 Nelson Neto e Michelina David; no dia 24/10 Filipe Lopes e Ana Lu-
emba; e no dia 30/10 José Taveira e Adalgiza Tandala. 

Limpeza: No próximo sábado a limpeza da Igreja estará a cargo da família e equi-
pes de Nossa senhora. 

XXVIII   DOMINGO DO TEMPO COMUM  
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REFLEXÃO SOBRE O SACRAMENTO DA CONFISSÃO 
Temos na Igreja Católica sete sacramentos subdivididos em três grupos nomeadamente: 
iniciação cristã (Baptismo, Confirmação, Eucaristia), serviço (Ordem e Matrimónio) e cura 
(Penitencia, reconciliação ou confissão e a Santa Unção). 
Através dos Sacramentos de Iniciação cristã, o homem recebe a vida nova em Cristo; essa 

vida trazemo-la «em vazo de barro» (2 Cor 4,7) e por isso, estamos submetidos à tentação, 

ao sofrimento, à morte e, por causa do pecado, até podemos perder a nova vida. Daí a ne-

cessidade do sacramento da reconciliação. O Sacramento da reconciliação (a Confissão), é 

uma cura: nos confessamos, para curar a nossa alma, o nosso coração e algo de mal que 

cometemos contra Deus e os outros e não algo de mal que os outros cometem contra nós. 

Este Sacramento, brota directamente do mistério pascal, o Senhor apareceu aos discípulos, 

fechados no cenáculo e lhes dirigiu a saudação «a paz esteja convosco!», soprou sobre eles 

e disse: «recebei o Espírito Santo! A quantos perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoa-

dos» (Jo 20, 21-23). Esta passagem revela a dinâmica mais profunda contida neste Sacra-

mento e, o facto de que o perdão dos nossos pecados não é algo que podemos dar-nos a nós 

mesmos. Ninguém pode dizer: perdoo os meus pecados. Nem mesmo o sacerdote pode con-

fessar-se a si próprio. Como diz São João Maria Vianei «o sacerdote não é sacerdote, para si 

mesmo, não pode perdoar os seus próprios pecados, não pode absolver-se a si mesmo». O 

perdão é pedido a outra pessoa, e na confissão pedimos o perdão a Jesus. Portanto, não é 

suficiente pedir perdão ao Senhor na nossa mente e no nosso coração, mas é necessário con-

fessar humilde e confiadamente os nossos pecados ao ministro da Igreja (sacerdotes- padre, 

bispo ou papa). Podemos dizer: eu só me confesso com Deus, mas os nossos pecados são 

cometidos também contra os irmãos, contra a Igreja. Por isso, é necessário pedir perdão à 

Igreja, aos irmãos, na pessoa do sacerdote (Jo 20, 21-23). Antigamente as Igrejas regista-

vam longas filas para confissões; hoje, contam-se as pessoas que acorrem aos confessioná-

rios. Paradoxalmente, há poucos fiéis a se confessarem, mas, muitos a comungarem. Este 

paradoxo é reforçado e muitas vezes alimentado por afirmações como: 

 

 

AVISOS 

Contacto e Endereço: 
Frades Dominicanos – Paróquia do Carmo, Largo Irene Cohen Nº4, Ingombotas 
Luanda – Angola / Telefone: 244 222 332 614 / Portal do Carmo: http://www.pfcarmo.com  
TINTEIRO USADO NA IMPRESSÃO DA MENSAGEM DO CARMO - IMPRESSORA HPLASERJET 
CP3525: CE251A,CYAN;CE250A,Black,Noir;CE253A,Mangeta; CE252A,Yellow,Jaune 

LITURGIA DA SEMANA 
 
A Igreja celebra o XXVIII Domingo do 
Comum–  Ano B 

Segunda Feira, 12/10/2015 

Rm 1,1-7; Lc 11,29-32 

Terça-Feira, 13/10/2015 

Rm 1,16-25; Lc 11, 37-41 
Quarta-Feira, 14/10/2015 
Rm 2,1-11; Lc 11, 42-46 
Quinta-Feira, 15/10/2015 
Rm 3,21-30a; Lc 11, 47-54 
Sexta-Feira, 16/10/2015 
Rm 4,1-8; Lc 12, 1-7 
Sábado, 17/10/2015 
Rm 4,l3.16-18; Lc 12, 8-12 

LITURGIA DO PRÓXIMO DOMINGO 

A Igreja celebra o XXIX Domingo do 
Tempo Comum– Ano B 
1ª Leitura: Is 53,10-11; Sal 32(33) 
2ª Leitura: Hb 4, 14-16  
Evangelho: Mc 10, 35-45 

HORÁRIO DAS MISSAS 
De Segunda a Sexta-Feira: 18H30 
Sábado:     17H00 – Missa em Inglês 
     18H30 – Missa em Português 
Domingo:   07H30 – Missa para Adultos 
     09H30 – Missa para Crianças 
     11H00 – Missa para Jovens 
     18H30 – Missa para Adultos 

http://www.pfcarmo.com


A nossa vida diária, fazemos sempre escolhas. Há muitas coisas que nos atraem, 
mas não podemos tê-las todas. Por isso, escolha, nesse sentido significa renunciar 
às outras coisas. Hoje estamos a celebrar o XXVIII Domingo do Tempo Comum e 
as leituras reflectem sobre o tema da escolha. 
A 1ª leitura Sb 7,7-11 fala-nos da escolha feita por Salomão, que preferiu a sabedo-
ria a todos os bens deste mundo; o Evangelho Mc 10, 17-30, ajuda-nos a reflectir 
na história do homem rico a quem Jesus propõe uma escolha: ou segui-l´O a Ele 
renunciando a todos os bens, ou ficar com os bens mas perdendo-O a Ele. Estas 
escolhas são exigentes e obrigam-nos a tomar decisões radicais, como nos adverte a 
2ª leitura Hb 4, 12-13, se quisermos aderir à palavra de Deus; pois Ela é como uma 
espada de dois gumes, ou aderimos a Ela ou não; não há um meio-termo. 
À primeira vista parece que Salomão ao fazer a sua escolha, renunciou à outros 
bens, mas de facto é o contrário, porque a escolha da sabedoria abarca tudo o que é 
bom e renuncia tudo o que é mal; pois a sabedoria não só não é incompatível com 
as alegrias e satisfações da vida, mas está na base delas; aliais, a última parte da 1ª 
leitura confirma isto ao dizer: com a sabedoria são concedidos também todos os 
outros bens. 
As decisões que fazemos têm de ser claras, vivas e eficazes, a exemplo da Palavra 
de Deus (Jesus Cristo), para produzirem efeitos desejados. Quanto elas forrem uni-
laterais, causam maus humores, discórdias e maledicências e as nossas comunida-
des, as nossas famílias nunca melhoram. A palavra que não deixa indiferentes e 
tranquilos, que não perturba e que não mexe com os hábitos, que não transforma a 
vida da comunidade e da família, não é palavra de Deus. Por isso, o homem rico, 
repele-se perante a proposta de Jesus. À pergunta «Bom Mestre, o que devo fazer 
para alcançar a vida eterna» Jesus responde-lhe dizendo que basta ter a coragem 
de desapegar-se dos bens que se têm e depois segui-l´O. 
Jesus deixa bem claro que, não se pode ser Seu discípulo, se o coração  não se desa-

pegar de tudo o que possui: sucessos, diplomas, coisas, amigos que contam, honras, 

posições de prestígios… Mas isto, não significa um convite a desprezar ou, pior 

ainda, a destruir e amaldiçoar os bens deste mundo, mas sim, um convite a usá-los, 

pondo-os ao serviço dos necessitados. A proposta de Jesus foi muito dura para o 

homem rico que decidiu escolher os seus bens porque não teve coragem de aceitar 

e arriscar, teve medo de perder e afastou-se triste. Jesus não condena a riqueza, mas 

a acumulação egoísta. Mas o homem rico não entendeu isso. Portanto, neste diálo-

go Jesus quer mostrar que, o ideal cristão não são a pobreza, a fome e a nudez, mas 

a partilha dos bens que Deus pôs à disposição de todos. Desta feita, pecado não é 

ser rico mas, enriquecer sozinho e na pior das vezes à custa dos outros e com gran-

de dificuldade em partilhar.  

Continuação da reflexão sobre a Confissão 

“Não nos confessamos porque não sabemos o que é pecado e o que é pecar”; “ Não nos 
confessamos porque os sacerdotes, traem o segredo da confissão"; "Não nos confessamos a 
um sacerdote porque Deus sabe tudo, vê tudo e entende tudo. Mas talvez não nos confessa-
mos, porque como diz e muito bem o papa Pio XII, “ o maior mal do nosso tempo (séc.XXI) 
consiste no facto de as pessoas terem perdido a noção e/ou a consciência do mal/pecado”. 
Estas constatações aparentemente banais e sem consistência, são no entanto o centro da 
ambiguidade e da ignorância da nossa fé em Jesus Cristo. 
Muitas vezes, as pessoas não se confessam ao sacerdote por vergonha. Neste sentido, diz o 
papa Francisco, a vergonha nos deve até motivar a fazer a nossa confissão porque nos tor-
na humildes. As vezes quando estamos na fila para nos confessarmos sentimos medo ou 
vergonha, mas depois de terminarmos a confissão, sentimo-nos livres, bons, perdoados, 
puros e felizes. É aqui onde reside a beleza da Confissão. Mas o que devemos confessar? 
Os pecados com certeza; mas os pecados de quem? Os dos outros? Claro que não, os nos-
sos; mas como saber que são os nossos e não os dos outros? É aqui onde encontramos o 
problema! 
São nossos pecados e não os dos outros, quando fomos nós quem ofendeu a Deus e ao pró-
ximo. Quando fomos lesados pelos outros, torna-se pecado deles e não nossos. Através do 
exame de consciência chegamos ao conhecimento dos nossos pecados. Examinar a consci-
ência sobre o quê? Sobre o cumprimento ou não dos mandamentos da Lei de Deus. Porque 
todo pecado é desobediência dessa Lei. Portanto, só estaremos conscientes dos nossos peca-
dos, se sabermos o que é que, os mandamentos da Lei de Deus dizem e reconhecermos em 
que é que falhamos. Não cumprimos com os mandamentos da lei de Deus, quando nos dei-
xamos levar pelos pecados capitais (soberba, avareza, luxúria, ira, gula, inveja e preguiça) 
que são assim designados por serem a fonte, a cabeça dos outros pecados mortais ou veni-
ais.  
O pecado refere-se a toda infidelidade deliberada à Vontade de Deus, que quando envolve a 
matéria grave, o pleno conhecimento e o pleno consentimento do acto, então estamos peran-
te um pecado mortal; a presença do pleno conhecimento e do pleno consentimento causam 
culpa e a culpa força-nos a confessar; na eventualidade de faltar uma dessas três característi-
cas, estaremos perante um pecado venial. Mas apesar de não ter a mesma gravidade que o 
pecado mortal, o pecado venial designa uma acção desordenada. Por isso, adverte St. Agos-
tinho: “estes pecados que chamamos leves, não os tenha como insignificantes pois, se assim 
os considerares, quando coloca-los na balança, farão diferença. Pois, as várias gotas de 
água, enchem o rio. Qual é então, a nossa esperança? Antes de mais, a confissão…” porque, 
continua Agostinho, “os pecados veniais assemelham-se a estas gotas que, de maneira im-
perceptível penetram nas fendas das rochas. Se não prestamos atenção de enxugar diaria-
mente a mesma água através do jejum e a oração, pode formar-se uma massa cuja força 
venha mexer o navio.” 

 

COMENTÁRIOS DAS LEITURAS 

Horário de Atendimento do Pároco / Vigário 
Terça-Feira: 16h00-18h00 e 19h30-20h30 
Quarta-Feira: 15h00/18h00 - Visita aos Doentes e 19h30-20h30 - Catequese de adultos 
Quinta-Feira: 16h00-18h00 e 19h30-20h30 
Sexta-Feira: 16h00-18h00 e 19h30-20h30 
Sábado:  16h00-18:00  
Domingos: No fim das Missas  


